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SAÚDE

 População acima de 80 anos 
começa a pressionar as redes 

de saúde com mais de 4,6 
milhões de brasileiros nessa 

situação. PÁGINA 6

AVANÇO DA QUARTA 
IDADE ALERTA PARA 
CUIDADO CONTÍNUO

PÁGINA 3

DF SUPERA TODOS OS ESTADOS 
COM 100% DE CRECHE INTEGRAL
Rede atende mais de 33 mil crianças em diversas unidades, entre Cepis, instituições parceiras e vagas do 
Cartão Creche, com permanência de 10 horas nas unidades, com foco na interação e atividades lúdicas.
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ASSISTÊNCIA SOCIAL

LULA INJETA 
BILHÕES PARA 
TURBINAR A 

ECONOMIA COM 
AÇÕES SOCIAIS
Conjunto de medidas visa aumentar 
o poder de compra da população, 

aquecer o mercado e reduzir o impacto 
da guerra na alta dos preços.

PÁGINA 4

POLÍTICA

ECONOMIA

INFLAÇÃO DE 2026 PODE 
CHEGAR A 4,6% SEGUNDO 
PREVISÃO DO MERCADO

PÁGINA 5

CULTURA

HIP HOP PROMOVE 
INSERÇÃO CULTURAL 
E PEDAGÓGICA NAS 

ESCOLAS DO DF
PÁGINA 7

ESPORTE

PALMEIRAS ABRE 5 
PONTOS DE VANTAGEM 

NO BRASILEIRÃO
PÁGINA 8

NOVACAP RETIRA 257 MIL TONELAS 
DE RESÍDUOS DAS REDES PLUVIAIS

Desobstrução de bocas de lobo, desde janeiro de 2024, já alcaçaram 1.864 quilômetros de ramais, 
além de 23.102 bocas de lobo e 12.152 poços de visita em todo o Distrito Federal. PÁGINA 2

CIDADES
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CIDADES

As agências do trabalha-
dor do Distrito Federal estão 
com 427 oportunidades dis-
poníveis nesta segunda-feira 
(6). O maior salário é de R$ 
3,6 mil, em vaga para técnico 
de segurança do trabalho em 
Águas Claras, com exigên-
cia de experiência e ensino 
médio completo.

Em relação à demanda, o 
destaque é o setor varejista. 
Há 110 vagas para repositor 
de mercadorias, 60 para ope-
rador de caixa, 40 para açou-
gueiro, 40 para atendente de 
lanchonete, 40 para �scal de 
prevenção de perdas, 30 para 
balconista, 20 para frentista, 
entre outras. Os salários par-
tem de R$ 1.621.

Para pessoas com de�ciên-
cia (PcD), são reservadas seis 
vagas de auxiliar administra-
tivo e três de operador de tele-
marketing ativo em Taguatinga, 
com remuneração de R$ 1.750.

A Neoenergia Brasília par-
ticipa, nesta terça-feira (7), da 
33ª edição do Dia da Mulher, 
evento promovido pela Defen-
soria Pública do DF. A iniciativa 
será realizada no Edifício Rossi 
Esplanada Business, no Setor 
Comercial Norte.

Durante a ação, haverá 
serviços técnicos e comer-
ciais diretamente ao público, 
como parcelamento de débi-
tos, solicitação de reparo por 
danos elétricos, troca de titula-
ridade, pedidos de ligação nova 
e outros atendimentos relacio-
nados à rede elétrica. Também 
serão oferecidas orientações 
sobre segurança, consumo 

Todos os postos oferecem 
benefícios. Para participar dos 
processos seletivos, basta 
cadastrar o currículo no apli-
cativo da Carteira de Trabalho 
Digital (CTPS) ou procurar uma 
das 16 agências do trabalha-
dor, das 8h às 17h. Mesmo 
que nenhuma das oportuni-
dades do dia seja atrativa, o 
cadastro permanece ativo para 
futuras seleções, já que o sis-
tema cruza os dados dos can-
didatos com o per�l buscado 
pelas empresas.

Empregadores e empreen-
dedores que desejem ofer-
tar vagas ou utilizar o espaço 
das agências para entrevistas 
podem se cadastrar presen-
cialmente nas unidades ou 
pelo e-mail gcv@sedet.df.gov.
br. Também é possível utilizar 
o Canal do Empregador, no site 
da Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Trabalho e 
Renda (Sedet-DF).

consciente e regularização do 
fornecimento de energia.

A participação no evento 
reforça a proposta de aproxi-
mar a população dos serviços 
da concessionária, garantindo 
praticidade e acesso facili-
tado, sem necessidade de 
agendamento prévio.

Além da ação especial, 
a Neoenergia Brasília man-
tém o atendimento itinerante 
em administrações regionais 
do DF, com equipes presen-
ciais conforme cronograma 
de demanda. O calendário 
semanal pode ser consultado 
no site da distribuidora (neoe-
nergia.com/brasilia).

Técnico de segurança do trabalho tem maior o salário: R$ 3,6 mil
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Semana começa com 
mais de 400 vagas  
oferecidas nas agências

Confira os pontos itinerantes 
para resolver questões de energia

 EMPREGO

 NEOENERGIA

Lixo retirado de redes pluviais 
do DF chega a 257 mil toneladas

D iante do aumento das chu-
vas e dos recorrentes pon-
tos de alagamento no Dis-
trito Federal, as ações pre-

ventivas de limpeza e desobs-
trução da rede pluvial da Nova-
cap têm sido fundamentais 
para viabilizar o escoamento 
adequado da água e reduzir 
transtornos à população. Desde 
janeiro de 2024, cerca de 257 
mil toneladas de resíduos já 
foram retiradas de galerias, 
bocas de lobo e demais estru-
turas de drenagem em diversas 
regiões administrativas.

O serviço é executado pela 
empresa Consórcio GNN Dre-
nagem e integra um conjunto 
de medidas permanentes ado-
tadas pelo GDF para preser-
var a infraestrutura urbana 
e aumentar a segurança em 
períodos de chuvas intensas. 
O contrato foi firmado pela 
Novacap, com investimento 
de R$ 57 milhões.

As ações já alcançaram 
aproximadamente 1.864 qui-
lômetros de redes e ramais, 
além de 23.102 bocas de lobo e 
12.152 poços de visita. A lim-
peza é feita de forma mecani-
zada, com o uso de caminhões 
de hidrojateamento e suc-
ção, além de equipamentos de 
videoinspeção, que permitem 

Desde 2024, a Novacap 
tem promovido ações 
contínuas reduzir transtornos 
durante as chuvas FO
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As ações preventivas são fundamentais para viabilizar o escoamento 

identificar obstruções e danos 
na tubulação.

SISTEMA DE DRENAGEM
O diretor de Obras da Nova-

cap, André Vaz, explica que a 
manutenção do sistema de dre-
nagem das cidades ocorre dia-
riamente, com equipes da com-
panhia e da empresa contratada 
distribuídas por todo o DF. No 
período chuvoso, as ações pre-
ventivas seguem em anda-
mento, e a atenção aos pontos 

emergenciais, registrados pela 
população por meio dos canais 
de comunicação, é redobrada.

“As atividades de manu-
tenção e drenagem urbana são 
contínuas, porém assumem 
caráter prioritário nos perío-
dos de maior intensidade plu-
viométrica”, esclarece o dire-
tor. “Atualmente, as equipes 
operacionais estão atuando 
de forma intensificada, com o 
apoio de caminhões de hidro-
jateamento posicionados em 

pontos estratégicos, realizando 
a limpeza e desobstrução de 
galerias pluviais, com o obje-
tivo de assegurar o adequado 
funcionamento dA drenagem.”

MÁQUINAS
Atualmente, 18 maquiná-

rios estão em operação, entre 
caminhões-pipa e desobstrui-
dores, distribuídos conforme 
cronograma da Novacap. A 
engenheira de operações do 
consórcio responsável pelo 
serviço, Murielle Mota, reforça 
que o trabalho é permanente e 
se adapta conforme o período 
do ano. “Na seca, atuamos de 
forma preventiva, percorrendo 
as regiões administrativas. Já 
no período de chuvas, o foco 
é emergencial, principalmente 
em áreas mais críticas. Muitas 
vezes, limpamos um local e, 
com a chuva seguinte, novos 
resíduos são carregados para 
a rede, exigindo retorno das 
equipes”, salienta.

COMO SOLICITAR
A limpeza e desobstrução 

de bocas de lobo e redes plu-
viais podem ser solicitadas 
pelo site Administração 24 
Horas, pelo Participa DF ou 
presencialmente nas adminis-
trações regionais. A popula-
ção pode demandar diversos 
serviços, como poda de árvo-
res, recapeamento e recolhi-
mento de inservíveis, além de 
registrar elogios, reclamações 
e questionamentos.

Governo do DF intensi�ca manutenção da 
via de ligação entre os Riacho Fundo I e II

A Administração Regional 
do Riacho Fundo II executou, 
entre os dias 30 de março e 1º 
de abril, serviços de manuten-
ção na Estrada Sucupira, impor-
tante via de ligação entre o Ria-
cho Fundo I e o Riacho Fundo 
II. Os serviços incluíram terra-
planagem, aplicação de Resíduo 
da Construção Civil – mate-
rial britado que contribui para 
a compactação do solo – além 
do uso de motoniveladora. Ao 
todo, cerca de 2 quilômetros da 
via foram recuperados, com a 
utilização de aproximadamente 
120 toneladas de material.

“Essa é mais uma ação 
importante em parceria com 

o Polo GDF Presente. A recu-
peração da Estrada Sucupira 
traz mais segurança e melho-
res condições para quem passa 

Presente, Adail Marques, as 
intervenções de manutenção 
ocorrem de forma contínua ao 
longo do ano, com ações men-
sais que são intensificadas no 
período chuvoso, quando os 
serviços chegam a ser realiza-
dos mais de uma vez por mês 
para evitar atoleiros e danos.

Além da recuperação da 
pista, Marques afirma que foram 
executadas ações de drenagem 
para conter os danos causados 
pelas chuvas. “A gente faz cur-
vas de nível nas laterais, para a 
água escorrer sem prejudicar o 
meio da pista, e pequenos bol-
sões para reduzir a força da água 
e evitar erosões”, detalha.

por aqui todos os dias”, ressalta 
o administrador Osni Bueno.

De acordo com o coorde-
nador do Polo Sudeste do GDF 

Ação autua 49 condutores alcoolizados no fim de semana

FOTO: DIVULGAÇÃO/GDF PRESENTE

FOTO: DIVULGAÇÃO/DETRAN-DF

Estrada Sucupira passou por terraplanagem e aplicação de resíduo de construção

Entre sexta-feira (3) e 
domingo (5), o Departamento 
de Trânsito do Distrito Federal 
(Detran-DF), com o apoio da 
Polícia Militar (PMDF), promo-
veu operações em Brazlândia, 
Plano Piloto, Recanto das Emas 
e São Sebastião. Durante as ações 
de fiscalização, foram aplicados 
433 testes de etilômetro, que 
resultaram na autuação de 49 
condutores por dirigirem sob a 
influência de álcool – um deles 

foi encaminhado à delegacia 
por apresentar índice alcoólico 
que configura crime de trânsito. 
Além disso, os agentes autuaram 
28 condutores inabilitados, oito 
por conduzir veículos com esca-
pamento irregular e 56 por infra-
ções diversas. Em São Sebastião, 
na noite de domingo, os agentes 
do Detran-DF recuperaram um 
automóvel Fiat Palio com regis-
tro de roubo ou furto. O condutor 
foi conduzido à delegacia.

 RIACHO FUNDO II

 FISCALIZAÇÃO

Operação localizou um Fiat 
Palio com registro de roubo 
ou furto em São Sebastião 

PONTOS ITINERANTES DA SEMANA

• Segunda-feira (6)
8h às 12h: Seduh
14h às 18h: Administração Regional do Plano Piloto

• Terça-feira (7)
8h às 14h: 33ª Edição do Dia da Mulher (SCN Quadra 01, 
Ed. Rossi Esplanada Business
14h às 18h: Na Hora da Rodoviária

• Quarta-feira (8)
8h às 12h: Administração Regional do Lago Norte
14h às 18h: Seduh

• Quinta-feira (9)
8h às 12h: Administração Regional de Sobradinho
14h às 18h: Administração Regional de Sobradinho II

• Sexta-feira (10)
8h às 12h: Administração Regional do Sol Nascente
14h às 18h: Administração Regional de Ceilândia
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 CAMPO

 PRIVACIDADE

 DIA DA MULHER

 PÁSCOA

A Secretaria de Esporte e 
Lazer (SEL-DF), responsável 
pela administração do Parque 
da Cidade, abriu uma consulta 
pública para ouvir atletas, fre-
quentadores e demais usuá-
rios sobre a regulamentação da 
atuação de fotógrafos no local.

A iniciat iva atende a 
demandas da comunidade, 
apresentadas durante audiên-
cia pública na CLDF, no dia 9 
de outubro de 2025, condu-
zida pelo gabinete do deputado 
Martins Machado, e também 
responde a questionamentos 
do Ministério Público (MPDFT).

O objetivo da consulta é reu-
nir sugestões que contribuam 
para a construção de regras que 
organizem a atividade e garan-
tam o cumprimento da Lei Geral 
de Proteção de Dados (LGPD). 
A proposta busca equilibrar 
a prestação de serviços foto-
grá�cos com o direito à priva-
cidade e à livre circulação dos 
frequentadores, promovendo um 
ambiente mais seguro, transpa-
rente e respeitoso para todos.

A consulta pública pretende 
reunir contribuições sobre dife-

O cuidado com a saúde de 
quem vive e trabalha no campo 
ganhou novo impulso no DF. 
O Comitê Distrital de Vigilân-
cia em Saúde das Populações 
Expostas a Agrotóxicos (Vis-
pea-DF) realizou reunião com 
a equipe técnica do Ministério 
da Saúde para alinhar ações e 
fortalecer a atuação em 2026.

O encontro marcou o início 
das atividades do comitê neste 
ano e teve como foco a apre-
sentação do programa federal 
e orientações para o avanço 
da Vispea no DF. A atuação 
da Vispea-DF é voltada prin-

rentes aspectos da atividade, 
como tipos de serviços permitidos, 
como fotogra�a esportiva, ensaios 
e cobertura de eventos; regras de 
abordagem aos frequentadores e 
necessidade de consentimento; 
formas de armazenamento e uso 
das imagens, conforme a LGPD; 
de�nição de locais e horários de 
atuação; possibilidade de cadas-
tro ou credenciamento dos pro-
�ssionais; identi�cação visível 
durante a atuação; medidas de 
�scalização e pens em caso de 
descumprimento.

“A abertura da consulta 
pública é um passo importante 
para garantir organização, res-
peito e segurança no uso do 
Parque da Cidade. Nosso obje-
tivo é construir uma regulamen-
tação equilibrada, que valorize 
o trabalho dos fotógrafos e, 
ao mesmo tempo, assegure o 
direito à privacidade e à livre 
circulação de todos os frequen-
tadores”, destacou Junqueira.

Os interessados podem 
enviar sugestões por meio do 
formulário online disponibilizado 
pela secretaria: www.esporte.
df.gov.br/w/consulta-publica.

cipalmente às populações que 
vivem em áreas rurais, mais 
expostas ao uso de defensivos 
agrícolas, seja pelo manuseio 
inadequado, seja pela proximi-
dade de locais onde os produ-
tos são aplicados. 

Entre as ações desenvol-
vidas, está o monitoramento 
da presença dessas substân-
cias na água para consumo 
humano e nos alimentos con-
sumidos pela população do 
Distrito Federal, além da pro-
dução de boletins informativos 
e da articulação entre diferen-
tes áreas da saúde.

Regra para fotografar, armazenar e publicar fotos serão discutidas

Consulta pública debate 
atuação de fotógrafos 
no Parque da Cidade

Comitê distrital reforça vigilância 
sobre uso de agrotóxicos no DF

DF é a única unidade com 100% 
das creches em tempo integral

À primeira vista, a entrada 
do Centro de Educa-
ção da Primeira Infância 
(Cepi) Flor de Magnó-

lia, no Riacho Fundo II, pode 
parecer uma creche comum: 
colunas de ferro entrelaçadas 
por grades de alumínio. Mas 
para as 188 crianças e bebês 
matriculados no local, ela é 
muito mais do que isso: é por 
lá que os pequenos passam, de 
segunda a sexta-feira, às 7h30, 
para iniciar uma jornada diária 
de aprendizado e descobertas.

Ao chegar às salas, tiram os 
sapatos e seguem com as tias, 
como as professoras são cha-
madas pelas crianças, para o 
refeitório. Entre risadas e brin-
cadeiras animadas, é ali que 
é servido o café da manhã. O 
cardápio, elaborado por uma 
nutricionista da rede, é passado 
semanalmente às famílias. 
Entre os alimentos oferecidos 
nessa primeira refeição estão 
mingau, cuscuz, frutas e bolo.

A rotina nas creches do DF 
combina alimentação balan-
ceada, atividades pedagógicas 
e convivência com os colegas. 
Depois de fazerem a primeira 
refeição do dia, as crianças vol-
tam às salas para dar início às 
atividades pedagógicas. Um dos 

Rede atende mais de 33 
mil crianças em diversas 
unidades, entre Cepis, 
instituições parceiras e 
vagas do Cartão Creche

A “Rodinha”, logo pela manhã, é a largada para a vivência das crianças

momentos mais aguardados é a 
chamada “rodinha”. Sentados 
em círculo, os pequenos partici-
pam de cantigas, musicalização, 
conversas em grupo e contação 
de histórias. É ali que surgem 
as primeiras interações do dia e 
onde muitos começam a se sol-
tar – e  onde se revela a forma 
como o aprendizado ocorre.

FOCO NA VIVÊNCIA
Hoje, as creches já não tra-

balham com a lógica de fazer 
a criança sair dali alfabeti-
zada. A orientação pedagó-
gica é outra: em vez do ensino 
formal de letras e números, 
o foco está nas vivências, 
nas interações e em ativida-
des lúdicas que estimulem 

o desenvolvimento integral 
dos alunos. ,sso não significa 
que temas como cores, núme-
ros e letras fiquem de fora da 
rotina, mas eles aparecem de 
forma indireta, sempre adap-
tados à idade de cada turma 
e mediados por brincadeiras, 
objetos, tintas, papéis, músi-
cas e histórias.

Na prática, um mesmo tema 
pode mobilizar toda a creche, 
que atende crianças de 4 meses 
a 4 anos, mas com propostas 
diferentes para cada faixa etá-
ria. O objetivo é fortalecer o 
desenvolvimento sensorial, 
cognitivo, motor e social. A 
ideia é que as experiências 
ajudem a formar repertório, 
memórias e bases mais sólidas 
para a etapa seguinte da vida 
escolar, quando começa a alfa-
betização propriamente dita.

CONVÍVIO DIÁRIO
É justamente nesse conví-

vio diário, entre brincadeiras 
e descobertas, que muitos pais 
começam a perceber mudanças 
no comportamento dos filKos. 
A servidora pública Sthephanie 
5ibeiro matriculou a filKa de 
11 meses há poucas semanas e 
já viu resultados da adaptação: 
“Foi uma decisão difícil no iní-
cio, porque a gente gostaria de 
ficar sempre com os filKos. Mas 
eu percebo que ela já está mais 
sociável, começou a dar beiji-
nhos e está quase andando. A 
convivência com outras crian-
ças ajuda muito”, diz.

Projeto da Defensoria Pública leva serviços 
gratuitos a vulneráveis nesta terça-feira (7)

intiumquid A Defensoria 
Pública do DF realizará, nesta 
terça-feira (7), a 33ª edição do 
projeto Dia da Mulher. Reali-
zado sempre na primeira ter-
ça-feira útil de cada mês, das 
8h às 14h, o projeto ocorre no 
Nuclão da DPDF, localizado no 
Setor Comercial Norte, Quadra 
1, Edifício Rossi Esplanada 
Business, próximo ao Hospital 
Regional da Asa Norte (Hran).

Ao longo das edições, a 
ação já ultrapassou a marca de 
63,4 mil atendimentos, eviden-
ciando seu impacto social e a 
crescente procura pelos servi-
ços ofertados. Presença assídua 
no projeto, a aposentada Sônia 
Maria dos Santos, de 69 anos, 
afirma que ³o 'ia da MulKer p 
um momento de acolhimento e 
união que tem transformado a 
realidade de mulheres em situa-
ção de vulnerabilidade, garan-

tindo dignidade, respeito e aten-
ção”. “A DPDF sempre manteve 
as portas abertas para o público 
feminino, e essa iniciativa real-
mente faz a diferença”, completa 
a moradora de Taguatinga.

O projeto Dia da Mulher 
oferece, em um único espaço, 
uma rede integrada de serviços. 

quedoteca enquanto recebem 
atendimento, garantindo aco-
lhimento integral às famílias. A 
proposta contribui diretamente 
para enfrentar desafios como 
desigualdade de renda, violên-
cia doméstica, discriminação de 
gênero e dificuldade de acesso a 
serviços básicos.

A ação reforça a missão 
constitucional da DPDF de 
garantir assistência jurídica 
integral e gratuita às pessoas 
em situação de vulnerabili-
dade, promovendo cidadania, 
dignidade e inclusão social.

Para mais informações, a 
população pode entrar em con-
tato com a Central de Relaciona-
mento com os Cidadãos (CRC) 
pelo telefone 129, de segunda a 
sexta-feira (dias úteis), das 9h às 
17h. Para ligações de fora do DF, 
o atendimento é realizado pelo 
número (61) 3465-8200.

Durante a ação, as participantes 
têm acesso a atendimento jurí-
dico gratuito, orientações assis-
tenciais, serviços de saúde e 
suporte em demandas habitacio-
nais, entre outros atendimentos 
essenciais. A iniciativa também 
permite que as mulheres levem 
seus filKos para usufruir da brin-

Operação apreende R$ 7,3 milhões em mercadorias irregulares

FOTO: DIVULGAÇÃO/DPDF
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Em 32 edições, o programa já ultrapassou os 63,4 mil atendimentos 

Entre os dias 26 de março e 
5 de abril, a Secretaria de Eco-
nomia �6eec�')� intensificou 
a fiscalização e apreendeu 5� 
7,38 milhões em mercadorias 
em situação de irregularidade 
fiscal, resultando em 5� �,�� 
milhões em crédito tributário 
(imposto e multas).  Ao longo da 
operação, foram retidas cargas 
expressivas, como 102.960 uni-
dades de cerveja, 89.160 refri-
gerantes, 102 mil energéticos, 
além de 47 toneladas de auto-
peças, 35 toneladas de produtos 
agropecuários, 209 toneladas de 
grãos e 226 m³ de madeira ser-
rada, entre outros itens.

As abordagens ocorreram 
na EPIA Norte e a BR-060, 
onde equipes identificaram 

mercadorias sem nota fiscal ou 
com documentação irregular.

No Guará, também houve 

autuação de estabelecimento 
que comercializava produtos 
de informática com notas fiscais 
inidôneas. De acordo com audi-
tores da Fiscalização Tributá-
ria, o trabalho contribui direta-
mente para proteger o mercado 
interno, garantir concorrência 
justa e assegurar que os impos-
tos devidos sejam recolhidos.

A Operação Páscoa faz 
parte de um conjunto perma-
nente de ações de fiscalização, 
que utilizam inteligência fis-
cal e planejamento estratégico 
para coibir irregularidades e 
estimular o cumprimento das 
obrigações tributárias no DF.

A ação impediu uma evazão 
�scal de R$ 3,2 milhóes

CEPIS

Ao todo, são 73 Centros de Educação da Primeira Infância (Cepis), 
estruturas construídas ou administradas pelo GDF, além de 72 instituições 
parceiras, 133 unidades particulares atendidas pelo Cartão Creche e duas 
escolas da rede pública. A ampliação da rede de creches tem sido uma 
das estratégias para ampliar o acesso ao atendimento na primeira infância 
no DF. Em 2019, a �la de espera por uma vaga era de 24 mil crianças. 
Nesses sete anos, o GDF construiu 27 Cepis distribuídos pelas regiões 
administrativas  – além de ampliar a lista de creches conveniadas. Com 
isso, hoje, há mais vagas do que crianças aguardando.
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POLÍTICA

 PEDIDO AO STF

 FIM DA ESCALA 6X1

 CRIME ORGANIZADO

A Comissão de Constituição 
e Justiça e de Cidadania (CCJ) da 
Câmara dos Deputados recebe 
nesta terça-feira (7) represen-
tantes de confederações seto-
riais para tratar do �m da escala 
6x1 e da diminuição da jornada 
de trabalho no Brasil.

A realização da audiência 
atende à solicitação do depu-
tado Paulo Azi (União-BA), rela-
tor das propostas que extinguem 
a escala 6x1. Para o parlamentar, 
audiências públicas são impor-
tantes para a avaliação da cons-
titucionalidade e da juridicidade 
dos textos. Estão confirmados 
para o debate:
• Gerente-executivo de relações 

trabalhistas e sindicais da 
Confederação Nacional do 
Transporte (CNT), Frederico 
Toledo Melo;

• Advogado da Confederação 
Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo 
(CNC), Roberto Luís Lopes;

• Coordenador-trabalhista da 
Confederação da Agricultura 
e Pecuária (CNA), Rodrigo 
Hugueney do Amaral Mello;

O Banco de Brasília (BRB) 
acionou o STF para tentar garan-
tir a reserva de recursos que pos-
sam ser usados no ressarcimento 
de prejuízos causados pelas frau-
des investigadas nas operações 
com o Banco Master.

Em comunicado enviado 
ao mercado �nanceiro, a ins-
tituição pediu que eventuais 
acordos de delação premiada 
em negociação com a Polícia 
Federal (PF) e a Procurado-
ria-Geral da República (PGR) 
contemplem a reparação das 
partes lesadas, com a vin-
culação de valores eventual-
mente recuperados ao longo 
das investigações.

Segundo o banco, a medida 
busca assegurar a “reserva, 
segregação e vinculação” de 
bens, ativos, créditos e �uxos 
�nanceiros que venham a ser 
identi�cados, bloqueados, repa-
triados ou ofertados no contexto 
da apuração, inclusive em futu-
ras colaborações premiadas.

Na prática, o pedido tenta 
garantir que recursos recupe-
rados pela Justiça não sejam 
destinados a outros �ns antes da 
de�nição do ressarcimento ao 

• Superintendente de relações 
do trabalho da confederação 
nacional da indústria (CNI), 
Sylvia Lorena Teixeira de Sousa.

Azi destacou ainda que as 
propostas almejam “conciliar a 
sustentabilidade econômica com 
o direito ao lazer, à convivência 
familiar e à saúde”. O deputado 
defende que a discussão do tema 
exige um debate amplo, quali�-
cado e democrático.

FIM DA ESCALA 6X1
A PEC 221/2019 prevê a redu-

ção gradual da jornada semanal de 
trabalho no Brasil de 44 para 36 
horas. Apresentada pelo depu-
tado Reginaldo Lopes (PT-MG), a 
proposta estabelece prazo de dez 
anos para que a nova carga horária 
máxima entre em vigor.

De acordo com o texto, a dura-
ção do trabalho continuaria limitada 
a oito horas diárias, mas o total 
semanal cairia para 36 horas. A 
proposta mantém a possibilidade 
de compensação de horários e de 
redução da jornada por meio de 
acordo ou convenção coletiva entre 
empregadores e trabalhadores.

próprio BRB e demais possíveis 
prejudicados. O caso está inse-
rido na Operação Compliance 
Zero, de�agrada para investigar 
um suposto esquema de con-
cessão de créditos falsos pelo 
Banco Master. As apurações 
também alcançam a tentativa 
de compra da instituição pri-
vada pelo BRB. Segundo a Polí-
cia Federal, as suspeitas prelimi-
nares apontam para fraudes que 
podem chegar a R$ 17 bilhões.

Até o momento, o ban-
queiro Daniel Vorcaro, con-
trolador do Banco Master, e o 
cunhado dele, Fabiano Zettel, 
estão presos e negociam acor-
dos de delação premiada com 
as autoridades.

O movimento do BRB no 
Supremo ocorre em meio ao 
avanço das negociações des-
sas colaborações, que podem 
envolver bloqueio, recupera-
ção e eventual repatriação de 
ativos relacionados ao caso. 
A estratégia do banco é ten-
tar assegurar, desde já, priori-
dade sobre parte desses valo-
res, caso a Justiça reconheça 
os prejuízos decorrentes das 
operações sob suspeita.

Audiência 
pública atende 
à solicitação 
do relator das 
propostas, 
deputado 
Paulo Azi 
(União-BA)

CCJ ouve confederações 
de comércio e indústria 
sobre a proposta

BRB solicita reserva de recursos 
do Master para cobrir prejuízos

BRB quer utilizar  valores recuperados na Operação Compliance Zero

Lula turbina programas sociais 
e injeta bilhões na economia

C om uma disputada eleição 
presidencial pela frente, o 
presidente L uiz Inácio L ula 
da Silva (PT) adotou um 

conjunto de medidas para aumen-
tar o poder de compra da popula-
ção, aquecer a economia e redu-
zir o impacto da alta dos preços 
dos combustíveis, devido à guerra 
envolvendo Estados Unidos e Irã.

Por outro lado, as medidas 
deYem pressionar a inflação no 
país e dificultar a redução dos 
juros pelo Banco Central, afir-
mam economistas ouvidos pela 
reportagem. Parte dessas medi-
das Yai significar altYio direto no 
bolso dos brasileiros neste ano, 
como a redução do Imposto de 
Renda para a classe média e a 
ampliação de benefícios para os 
mais pobres, através dos novos 
programas Gás do Povo (distri-
buição de botijões) e L uz do Povo 
(descontos na conta de energia).

ISENÇÃO DO IR  ATÉ R$ 5 MIL
O aumento da isenção do IR 

para quem ganha até R$  5 mil e 
a redução da alíquota para quem 
ganha até R$  7.350, mudan-
ças que começaram a valer em 
janeiro, devem evitar a arrecada-
ção de algo entre R$  30 bilhões 
e R$  40 bilhões, segundo pro-
Meções de instituições financei-
ras, como BTG Pactual e ARX  

Medidas devem pressionar 
in�ação e juros, mas 
forte polarização deve 
limitar impacto eleitoral

Isenção para quem ganha até R$ 5 mil é uma das medidas que alivia o bolso

,nYestimentos, beneficiando �� 
milhões de pessoas.

Questionado pela BBC New s 
Brasil, o Ministério da Fazenda 
disse que não tem uma proje-
ção atualizada do impacto da 
mudança. ³e quase um ��� salá-
rio”, disse L ula em novembro, ao 
exaltar a economia que trabalha-
dores com renda próxima a R$  5 
mil terão com a isenção.

GÁS DO POVO
J á o Gás do Povo e o L uz do 

Povo devem somar, neste ano, 
um altYio de 5� ��,� bilKões no 
bolso de famílias de baixa renda, 
uma alta de R$  3,6 bilhões em 
relação a 2025, segundo dados 
do próprio governo federal.

Os dois programas, criados 
no ano passado, ampliaram polí-
ticas já existentes para acesso 
gratuito a botijões e descontos 
na conta de energia. As políticas 

foram rebatizadas e se tornaram 
vitrines do governo L ula.

No caso do Gás do Povo, o 
programa mais que triplicou as 
famílias atendidas em 2026, de 
�,� milKões para �� milKões. Os 
beneficiários têm direito a recar-
gas de 4 a 6 botijões por ano, a 
depender do tamanho das famí-
lias. O valor médio nacional do 
botiMão está em 5� ���, segundo 
a $gência 1acional do 3etryleo, 
Gás Natural e Biocombustíveis.

LUZ DO POVO
-á o n~mero de residências 

beneficiadas pelo L uz do Povo 
deYe passar de ��,� milKões para 
20,9 milhões ao longo de 2026, 
segundo o Ministério de Minas e 
Energia. O programa garante gra-
tuidade na conta de energia para 
famílias com renda de até meio 
salário-mínimo por pessoa e con-
sumo de atp �� N:K por mês. ( 

dá um desconto de ��,�� na conta 
das famílias com renda de até um 
salário-mínimo por pessoa e con-
sumo mensal de atp ��� N:K.

Além do alívio direto no 
bolso, o governo L ula adotou, ao 
longo de 2025, medidas para esti-
mular o acesso a crédito barato, 
que terão impacto neste ano.

CRÉDITO DO TRABALHADOR 
A novidade que deve movi-

mentar mais recursos é o Crédito 
do Trabalhador, linha de crédito 
consignado criada em março 
de 2025 e que vem crescendo. 
Nessa modalidade, trabalhado-
res formais conseguem contrair 
emprpstimos usando atp ��� do 
seu saldo do FGTS como garan-
tia – isso reduz o risco de ina-
dimplência, diminuindo tambpm 
os juros cobrados.

1este ano, atp �� de março, 
haviam sido concedidos R$  
26 bilhões de novos emprésti-
mos, cerca de metade de todo 
o valor liberado em 2025 (R$  
53 bilhões), segundo dados 
do Ministério do Trabalho e 
Emprego. A projeção da ARX  
Investimentos é que serão libe-
rados, no total, 5� ��� bilKões 
em novas operações em 2026.

“A estratégia do governo para 
maximizar o dividendo político-
-eleitoral é atuar em várias fren-
tes. Então, tem de benefícios 
sociais até medidas que vão man-
ter a economia aquecida, como a 
e[pansão do crpdito ,́ afirma o 
economista-chefe da ARX  Inves-
timentos, Gabriel L eal de Barros.

Relator protocola pedido de prorrogação da CPI
O senador Alessandro V ieira 

(MDB-SE) protocolou nesta 
segunda-feira (6) requerimento 
para prorrogar por mais 60 dias os 
trabalhos da CPI do Crime Orga-
nizado no Senado. O pedido já 
conta com o apoio de 28 senado-
res, número superior ao mínimo 
necessário para a tramitação.

Instalada para investigar a 
atuação e o funcionamento de 
organizações criminosas no país, 
a comissão avançou sobre estru-
turas de financiamento iltcito e 
identificou indtcios de infiltração 
dessas redes na economia formal.

CASO MASTER E FASE CRÍTICA
$o Mustificar a prorrogação, 

9ieira afirmou que a &3, cKegou 
a uma etapa decisiva das inves-
tigações, especialmente diante 

dos desdobramentos do chamado 
caso Master. Segundo o senador, 
o material analisado aponta para 
um ntYel eleYado de sofisticação 
das organizações criminosas. 

“Ficou evidenciado que o 
crime organizado atua hoje com 
estruturas comparáveis a corpo-

aprofundar o diagnóstico sobre 
a atuação de facções criminosas 
e milícias nos estados.

A proposta inclui a realiza-
ção de audiências com goYerna-
dores e secretários de segurança 
pública de diferentes regiões 
do país, tanto de estados com 
melhores quanto piores indica-
dores de segurança.

Para o senador, a extensão do 
prazo é necessária para evitar que 
a comissão seja encerrada antes 
da conclusão dos trabalhos. “O 
encerramento prematuro repre-
sentaria um retrocesso na elu-
cidação da infiltração do crime 
organizado na economia brasi-
leira e um prejuízo incalculável 
ao interesse p~blico ,́ afirmou.

A decisão sobre a prorrogação 
caberá ao Congresso Nacional.

rações transnacionais, com redes 
complexas de lavagem de capitais 
que se valem de brechas regula-
tórias e da cooptação de agentes 
públicos e privados”. Ele também 
classificou o caso Master como 
um e[emplo de ³risco sistêmico 
e corrupção” com alcance amplo.

VOLUME DE PROVAS
O senador destacou ainda 

que a comissão acumulou um 
grande volume de documentos 
e provas ao longo dos trabalhos, 
o que exige análise detalhada e 
cruzamento de dados sensíveis.

De acordo com o relator, a 
CPI precisa realizar novas oiti-
vas consideradas essenciais para 
o avanço das investigações.

O requerimento também 
menciona a necessidade de 
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Para Vieira, caso Master é exemplo 
de “risco sistêmico e corrupção”
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Minha Casa Minha Vida tem expansão recorde
Barros destaca também o 

crescimento do Minha Casa 
Minha V ida (MCMV ), pro-
grama do governo L ula com 
maior aproYação popular – ��� 
de apoio, segundo pesquisa de 
dezembro do instituto Quaest.

O MCMV , que oferece 
empréstimo subsidiado para com-
pra de imóveis com recursos do 
FGTS e outros fundos públicos, 
alcançou orçamento recorde de 
5� ��� bilKões em ���� e deYe 
continuar crescendo em 2026.

Segundo o Ministério das 
Cidades, o programa já contra-
tou mais de �,� milKão de unida-
des desde 2023, com investimento 
público superior a R$  300 bilhões, 
e a meta é chegar a 3 milhões até o 
final de ���� – ou seMa, a preYisão 
de novos contratos para este ano é 
quase o dobro da mpdia dos três 
primeiros anos de mandato.

Dentro desse plano de expan-
são, o governo anunciou na 

semana passada a ampliação das 
faixas de renda atendidas pelas 
quatro modalidades do MCMV , 
assim como o aumento do valor 
dos imyYeis que podem ser finan-
ciados. Com isso, o limite de 
renda passou de 5� �� mil para 
5� �� mil, e o Yalor má[imo 
do imóvel aumentou de R$  500 
mil para R$  600 mil, elevando o 
potencial de beneficiários.

No ano passado, o governo já 
havia lançado duas novidades para 
o setor habitacional. Uma delas foi 
a criação da faixa 4 do MCMV , no 
final de março, para atender famt-
lias de maior renda. E a outra foi 
o programa Reforma Casa Brasil, 
que oferece financiamentos para 
obras residenciais, no valor de R$  
5 mil a R$  30 mil, com juros subsi-
diados, para famílias com ganhos 
de atp 5� �,� mil por mês.

A previsão da ARX  Investi-
mentos é que apenas essas duas 
novas políticas vão movimentar 

R$  46 bilhões neste ano, ante ape-
nas R$  8 bilhões no ano passado.

Segundo Gabriel de Barros, 
há ainda outras medidas que, 
embora não signifiquem dinKeiro 
ou crédito direto para as famílias, 
também devem contribuir para 
estimular a atividade econômica 
em 2026, como a forte expansão 
dos empréstimos do BNDES.

Em 2025, as operações do 
banco somaram 5� ���,� bilKões, 
aumento de ��� frente a ���� e 
de ��� ante ����. 3ara ����, a 
expectativa é que o valor liberado 
ultrapasse R$  200 bilhões. “Isso 
ajuda o governo eleitoralmente, 
porque vai gerar emprego, vai 
gerar renda, o 3,% Yai ficar resi-
liente”, reforça.

Em 2025, o MCMV alcançou o orçamento recorde de R$ 180 bilhões
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ECONOMIA  QUEROSENE DE AVIAÇÃO

 CONTAS PÚBLICAS

O Ministério dos Portos 
e Aeroportos estuda zerar os 
impostos federais (PIS/Cofins) 
sobre o querosene de aviação, 
como parte de um pacote de 
medidas para conter o avanço 
no preço das passagens aéreas.

A informação foi con�rmada 
pelo novo ministro Tomé Franca à 
GloboNews. Os preços das pas-
sagens podem subir até 20% 
com a alta do querosene de avia-
ção (QAV), segundo especialistas.

Na última semana, o Ministé-
rio de Portos e Aeroportos apre-
sentou ao Ministério da Fazenda 
um pacote de medidas para ten-
tar evitar essa alta de preços. As 
propostas incluem ações emer-
genciais voltadas ao setor de 
aviação. Entre as medidas estão:
• A criação de linhas de crédito 

para as empresas aéreas 
com recursos aportados pelo 
Tesouro.

• A proposta seria a partir de 
uma linha operada pelo Banco 
do Brasil, em que as compa-
nhias poderão acessar até R$ 
400 milhões, com prazo de 
pagamento até o �nal do ano.

• Outra proposta prevê zerar a 
cobrança de PIS/Co�ns sobre o 
querosene de aviação, um dos 
principais custos das companhias.

• O pacote também inclui a pos-
tergação do pagamento das 
tarifas de navegação aérea à 
Força Aérea Brasileira (FAB). 
Essa medida está sendo tra-
tada diretamente entre a FAB e 
o Ministério da Fazenda.

• A tarifa de navegação aérea 
paga à FAB é uma espécie de 
taxa cobrada pelo uso de servi-
ços, auxílios e comunicações do 
Sistema de Controle do Espaço 
Aéreo Brasileiro (SISCEAB).

A previsão é que represen-
tantes dos ministérios se reúnam 
na terça-feira (7) para de�nir as 
medidas que devem ser adotadas.

GUERRA NO ORIENTE MÉDIO
A Petrobras anunciou na quar-

ta-feira (1º) um aumento de mais 
de 50% no preço médio do com-
bustível vendido às distribuidoras 
a partir deste mês, o que impacta 
diretamente os custos de operação 
das companhias aéreas. A medida 
reflete o avanço do petróleo no 
mercado internacional, impulsio-
nado pela guerra no Oriente Médio.

Para suavizar os efeitos do 
aumento e, possivelmente, con-
ter os preços ao consumidor, a 
Petrobras anunciou um meca-
nismo de parcelamento dos 
pagamentos das distribuidoras. 

Governo federal estuda 
zerar impostos para 
baratear passagens aéreas

Mercado eleva previsão da 
in�ação para 4,36% este ano

A preYisão do mercado finan-
ceiro para o Ëndice 1acional 
de 3reços ao &onsumidor 
$mplo �,3&$�, referência 

oficial da inflação no pats, pas-
sou de �,��� para �,��� este 
ano. $ estimatiYa está no %ole-
tim )ocus desta segunda�feira 
���, pesquisa diYulgada sema-
nalmente pelo %anco &entral 
�%&� com a e[pectatiYa de insti-
tuições financeiras para os prin-
cipais indicadores econ{micos.

(m meio js tensões causadas 
pela guerra no Oriente Mpdio, a 
preYisão para a inflação deste ano 
foi eleYada, pela quarta semana 
seguida, mas ainda se mantpm 
dentro do interYalo da meta que 
deYe ser perseguida pelo %&. (sta-
belecida pelo &onselKo Monetário 
1acional �&M1�, a meta p de ��, 
com interYalo de tolerância de �,� 
ponto percentual para cima ou 
para bai[o. Ou seMa, o limite infe-
rior p �,�� e o superior, �,��.

(m feYereiro, a alta dos pre-
ços em transportes e educação fez 
a inflação oficial do mês fecKar 
em �,�� – aceleração diante do 
registrado em Maneiro ��,����. 
1o entanto, o ,3&$ acumulado 
em �� meses recuou para �,���, 
abai[o dos �� pela primeira Yez 
desde maio de ����. $ inflação de 
março, Má com os posstYeis impac-
tos da guerra no Oriente Mpdio, 

Estimativa dos 
especialistas para o 
crescimento da economia 
permaneceu em 1,85%

A in�ação de março será divulgada na próxima quarta-feira (8), com possíveis impactos da guerra no Oriente Médio

será diYulgada na pry[ima quinta-
�feira ��� pelo ,nstituto %rasileiro 
de *eografia e (stattstica �,%*(�. 
3ara ����, a proMeção da inflação 
subiu de �,��� para �,���. 3ara 
���� e ����, as estimatiYas são de 
�,�� e �,��, respectiYamente.

TAXA SELIC
3ara alcançar a meta de infla-

ção, o %anco &entral usa como 
principal instrumento a ta[a 
básica de Muros, a 6elic, definida 
atualmente em ��,��� ao ano 
pelo &omitê de 3olttica Monetá-
ria �&opom� do %&. 1a ~ltima 
reunião, mês passado, por una-
nimidade, o colegiado reduziu a 
6elic em �,�� ponto percentual. 

$ntes da escalada do conflito no 
,rã, a e[pectatiYa predominante 
era de um corte de �,� ponto.

1esta edição do )ocus, a 
estimatiYa dos analistas de mer-
cado para a ta[a básica atp o fim 
de ���� permaneceu em ��,�� 
ao ano. 3ara ���� e ����, a pre-
Yisão p que a 6elic seMa reduzida 
para ��,�� ao ano e ��� ao ano, 
respectiYamente. (m ����, a 
ta[a deYe cKegar a �,��� ao ano.

PIB E CÂMBIO
1esta edição do boletim do 

%anco &entral, a estimatiYa das 
instituições financeiras para o 
crescimento da economia bra-
sileira este ano permaneceu em 

�,���. 3ara ����, a proMeção 
para o 3roduto ,nterno %ruto 
�3,%, a soma dos bens e serYi-
ços produzidos no pats� ficou em 
�,��. 3ara ���� e ����, o mer-
cado financeiro estima e[pansão 
do 3,% em �� para os dois anos.

(m ����, a economia bra-
sileira cresceu �,��, de acordo 
com o ,%*(. &om e[pansão 
em todos os setores e destaque 
para a agropecuária, o resultado 
representa o quinto ano seguido 
de crescimento. 1o )ocus desta 
semana, a preYisão da cotação 
do dylar está em 5� �,�� para o 
final deste ano. 1o fim de ����, 
estima�se que a moeda norte�a-
mericana fique em 5� �,��.

Durigan assume Fazenda sob pressão �scal e herda desa�os de Haddad
'ario 'urigan assumiu o 

comando da equipe econ{mica  
�Ministprio da )azenda� Ká �� 
dias, em meio a um cenário de 
forte pressão sobre as contas p~bli-
cas. 6egundo especialistas ouYidos 
pela $gência %rasil, ele assume o 
comando da área econ{mica com-
binando desafios fiscais estruturais 
Kerdados da gestão de )ernando 
+addad com demandas emergen-
ciais ttpicas de um ano eleitoral.

/ogo nos primeiros dias j 
frente da pasta, 'urigan anun-
ciou um bloqueio de 5� �,� 
bilKão no Orçamento de ����, 
Yalor considerado modesto por 
analistas diante da necessidade 
de cumprir o arcabouço fiscal.

O bloqueio foi necessário para 
acomodar o aYanço de despesas 
obrigatyrias dentro do limite de 
crescimento real de gastos, fi[ado 
em atp �,�� acima da inflação. 
Oficialmente, a equipe econ{-
mica proMeta um superáYit primá-
rio de apenas 5� �,� bilKões. 1o 

Originalmente preYista para 
a semana passada, a medida pro-
Yisyria �M3� de subYenção ao 
diesel sai nesta semana porque 
o ministro esperaYa o presidente 
/uiz ,nácio /ula da 6ilYa retor-
nar das recentes Yiagens pelo 
%rasil. O goYerno busca segurar 
a alta dos combusttYeis em meio 
j eleYação dos preços internacio-
nais do petryleo. O goYerno busca 
segurar a alta dos combusttYeis 
em meio j eleYação dos preços 
internacionais do petryleo.

INADIMPLÊNCIA
O noYo ministro tambpm tra-

balKa na formulação de poltticas 
para enfrentar o aYanço da ina-

dimplência, que Má compromete 
mais de ��� da renda mensal 
das famtlias brasileiras, segundo 
dados recentes do %anco &entral.

(m tese, o pacote não gerará 
custo para as contas p~bli-
cas se enYolYer apenas medi-
das de renegociação de crpdito, 
mas pode criar despesas caso o 
goYerno decida ampliar os sub-
stdios ao crpdito.

TAXA DAS BLUSINHAS
Outra medida que pode pres-

sionar os gastos do goYerno seria 
uma posstYel redução, durante a 
campanKa eleitoral, da ta[a das 
blusinKas, como ficou conKecida 
a altquota em ��� de compras do 

e[terior de atp 86� ��. 1o ano 
passado, o goYerno arrecadou 5� 
� bilKões com o tributo, aMudando 
a cumprir a meta fiscal – ao des-
considerar os precatyrios.

IMPOSTO DE RENDA
3aralelamente, o noYo minis-

tro da )azenda prop{s mudanças 
estruturais, como a automatiza-
ção da declaração do ,mposto de 
5enda, numa tentatiYa de simpli-
ficar o sistema tributário.

(ssa medida, no entanto, não 
diminui as receitas do goYerno, 
porque enYolYe apenas a redução 
da burocracia e a eYolução da 
atual declaração prepreencKida 
do ,mposto de 5enda.

entanto, ao incluir precatyrios e 
gastos fora do arcabouço fiscal, o 
pryprio goYerno preYê dpficit pri-
mário de 5� ��,� bilKões.

$o mesmo tempo em que 
anuncia o bloqueio de gastos, 
o ministro articula medidas de 
impacto imediato, como a cria-
ção de um substdio ao diesel 
importado e um pacote ainda 
em elaboração para reduzir a 
inadimplência das famtlias.

(ntre as primeiras iniciatiYas, 
'urigan confirmou a edição de 
uma medida proYisyria que preYê 
substdio de 5� �,�� por litro para 
o diesel importado, com custo 
estimado de 5� � bilKões, diYi-
dido entre 8nião e estados.

Cumprimento de metas é uma fragilidade

FOTO: MARCELO CAMARGO/ABR

Os desafios enfrentados 
por 'urigan ref letem, em 
grande medida, limitações 
Má obserYadas na gestão ante-
rior. 3ara a doutora em (co-
nomia 9irene Matesco, pro-
fessora da )undação *etulio 
9argas �)*9�, o principal 
problema está na dificuldade 
que o goYerno tem de cum-
prir as pryprias metas fiscais. 
³O goYerno atual não conse-
gue cumprir as metas que ele 
mesmo estabeleceu no arca-
bouço ,́ afirmou, ao analisar 
o desempenKo recente das 
contas p~blicas.

6egundo Matesco, a fragi-
lidade do arcabouço fiscal e o 
crescimento da dtYida p~blica, 
que saltou para ��,�� do 3,%, 
comprometem a confiança na 
polttica econ{mica e limitam a 
capacidade de ação do minis-
tro. (la tambpm aponta que o 
aYanço dos gastos obrigaty-
rios e a rigidez orçamentária 
reduzem o espaço para inYes-
timentos, criando um cenário 

de bai[o crescimento. ³([iste 
uma crise de credibilidade fis-
cal ,́ alertou, destacando que 
o pats enfrenta um desequilt-
brio entre despesas com Muros 
e inYestimentos p~blicos.

BAIXO CRESCIMENTO
-á o economista $ndrp 

1assif, professor da 8niYer-
sidade )ederal )luminense 
�8))�, aYalia que parte das 
dificuldades atuais decorre de 
metas fiscais e[cessiYamente 
ambiciosas definidas no intcio 
da gestão +addad.

Originalmente, o goYerno 
tinKa estabelecido meta de 
dpficit zero em ���� e superá-
Yit primário de �,�� do 3ro-
duto ,nterno %ruto �3,%� em 
���� e de �� do 3,% em ����, 
tambpm com a margem de 
tolerância de �,�� ponto per-
centual. O resultado primário 
representa o dpficit ou superá-
Yit nas contas do goYerno sem 
os Muros da dtYida p~blica.

1a /'O de ����, o 

goYerno prolongou a meta de 
dpficit zero para ���� e redu-
ziu para �,��� do 3,% a meta 
de superáYit para ���� . 1a 
ppoca, a mudança das metas 
gerou mal�estar no marcado 
financeiro.

³O mercado entenderia se 
o goYerno estabelecesse meta 
de pequeno dpficit em ����, 
zerando o resultado primário 
em ����. O importante era que 
KouYesse um compromisso em 
reduzir o rombo ,́ afirmou.

POUCO INVESTIMENTO
3ara 1assif, o aperto fiscal 

acabou limitando inYestimentos 
p~blicos, que seguem em pata-
mar bai[o, cerca de �,�� do 
3roduto ,nterno %ruto �3,%�, 
insuficiente para sustentar um 
crescimento econ{mico mais 
robusto. (le tambpm ressalta 
que o pats segue preso a um 
ciclo de crescimento irregular. 
³O pats não está entregando 
crescimento econ{mico. &onti-
nuamos no µstop and go¶́ , disse.

FO
TO

: J
OÉ

DS
ON

 A
LV

ES
/A

BR

FO
TO

: R
OV

EN
A 

RO
SA

/A
BR A Abear 

a�rmou que 
o reajuste 
no preço do 
querosene de 
aviação pode 
gerar severas 
consequências 
para o setor



Brasília, segunda-feira, 6 de abril de 20266 BRASÍLIA AGORAwww.brasiliaagora.com.br

SAÚDE

Ao buscar uma maneira de 
debater o assédio moral e a vio-
lência de gênero no ambiente de 
trabalho, um grupo de pedagogos 
da USP incluiu, na sua apostila de 
aprendizado da EJA, uma forma 
divertida de conscientização.

Em 2026, a partir da apos-
tila Práticas de Alfabetização e 
de Matemática – anos iniciais 
do ensino fundamental, alunos 
da EJA puderam conhecer a 
Engenheira Eugênia, uma per-
sonagem criada em 2013 pelo 
coletivo de mulheres da Fede-
ração Interestadual de Sindicato 
de Engenheiros (Fisenge). Ela 
surgiu para dar voz às mulhe-
res da pro�ssão e suas lutas 
por direitos trabalhistas.

Para a diretora do coletivo 
de mulheres da Fisenge, uma 
das cocriadoras do projeto, 
Simone Baía, a demanda era 

necessária. “Em uma catego-
ria que até então, hoje em dia 
tem mudado um pouco, mas 
naquela época ainda era muito 
masculina, era um massacre, 
a quantidade de homens era 
muito maior do que agora. Nós 
tínhamos que ter um instru-
mento, uma maneira fácil de 
transmitir a coisa”, diz.

A maneira foi criar tirinhas 
em quadrinhos publicadas no 
site da federação, explorando 
temas como assédio moral, 
violência contra a mulher, ins-
talação de banheiro feminino 
em canteiros de obras e no 
campo, combate ao racismo e 
à LGBTQIAPNfobia. Segundo 
Simone Baía, é papel dos sin-
dicatos criar pontes de diálogo 
com a sociedade, e a educa-
ção é uma ferramenta essen-
cial para essa transformação.
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Quadrinhos viram 
ferramenta da EJA para 
compreender o social

Quarta idade avança no Brasil 
e desa�a as redes de saúde

O brasileiro está vivendo 
mais, e, no DF, essa 
mudança já impacta dire-
tamente a organização 

dos serviços de saúde. O enve-
lhecimento populacional vem 
avançando nas últimas décadas 
e evidencia um fenômeno cada 
vez mais presente: o aumento 
do número de pessoas com 
80 anos ou mais, a chamada 
quarta idade. O termo é uti-
lizado por especialistas para 
designar essa etapa da vida em 
que a longevidade se intensi-
fica, mas tambpm traz noYos 
desafios sociais e de sa~de, e[i-
gindo acompanhamento mais 
pry[imo e conttnuo.

Dados do IBGE, com base 
no Censo Demográfico de 
2022, indicam que o Brasil já 
conta com cerca de 4,6 milhões 
de pessoas com mais de 80 
anos. (ntre os idosos, a fai[a 
etária mais numerosa é de 65 
a 69 anos, com 7,9 milhões de 
brasileiros, mas o grupo que 
mais cresce é justamente o de 
idade mais avançada.

Na contramão, a população 
mais jovem vem diminuindo. 
Pessoas com 0 a 14 anos 
somam 40,1 milhões, 19,7%  da 
população. -á a e[pect atiYa de 
Yida no pats cKegou a �� anos, 
sendo maior entre as mulhe-

Crescimento da 
população com mais de 
80 anos amplia demanda 
por cuidados contínuos

Gilberto está internado há três meses no HSol por problemas cardíacos

res (80,5 anos) do que entre os 
homens (73,6 anos).

REALIDADE QUE IMPACTA
No DF, essa transformação 

já é percebida na rotina das 
unidades de saúde. Hospitais 
administrados pelo IgesDF, 
como o Hospital Cidade do 
Sol, convivem com o aumento 
do número de pacientes em 
idades mais avançadas, mui-
tos deles em situação de inter-
nação prolongada. 

Para o médico Á lvaro 
Modesto, chefe de Núcleo 
Médico do HSol, esse novo 
perf il e[ige mudanças na 
forma de cuidar. “Na prática, 
isso já aparece no dia a dia dos 
hospitais. Temos mais pacien-
tes acima dos 80 anos, muitos 
com necessidade de acompa-
nKamento conttnuo e apoio 

para atividades básicas. Isso 
muda a forma como organi-
zamos o cuidado ,́ e[plica.

Com mais pessoas vivendo 
por mais tempo, cresce também 
a necessidade de acompanha-
mento por parte de familiares, 
como filKos e c{nMuges, alpm 
do suporte da rede de saúde. 
³$s famtlias tambpm preci-
sam se adaptar a essa realidade. 
Pais e avós estão vivendo mais 
e, muitas vezes, precisam de 
um cuidado mais pry[imo na 
rotina”, acrescenta.

CUIDADO CONTÍNUO 
O aumento da chamada 

quarta idade tambpm e[ige 
uma abordagem mais integrada 
dentro dos serviços de saúde. 
Questões como mobilidade, 
uso correto de medicamentos, 
alimentação e acompanha-

mento cltnico ganKam ainda 
mais importância.

Para o ortopedista Rodrigo 
do Carmo, chefe do serviço de 
ortopedia do Hospital de Base 
do Distrito Federal, o cui-
dado adequado faz diferença 
na autonomia dos pacientes. 
“Depois dos 80 anos, o acom-
panhamento ajuda a reduzir 
riscos e contribui para que o 
idoso mantenha autonomia e 
qualidade de Yida ,́ e[plica.

Em unidades do IgesDF, 
o atendimento a esse público 
envolve equipes multiprofis-
sionais e, em muitos casos, 
acompanKamento conttnuo ou 
internações prolongadas, espe-
cialmente entre pacientes com 
maior grau de dependência.

Gilberto Gomes Barbosa é 
um desses e[emplos. $posen-
tado e com quase 70 anos de 
idade, está internado há três 
meses no HSol por problemas 
cardtacos. Mesmo durante 
a internação, ele mantém a 
independência e não precisa 
de acompanhante permanente. 
Ainda assim, recebe visitas 
frequentes de irmãos e ami-
gos, que passam pelo hospital 
sempre que a rotina de trabalho 
e estudos permite. $ famtlia, 
segundo ele, fica tranquila ao 
saber que está bem assistido 
pela equipe de saúde.

“Tenho sido muito bem tra-
tado. MinKa famtlia fica tran-
quila e eu procuro aproveitar o 
tempo me mantendo ocupado 
enquanto estou aqui”, ressalta.

 DOENÇA DE CHAGAS

Mês de conscientização alerta para riscos
Descrita cientificamente 

pela primeira vez em 1909 pelo 
infectologista brasileiro Car-
los Chagas, a doença de Cha-
gas ainda é uma preocupação 
de saúde pública. Entre janeiro 
de 2023 e junho de 2025, 
foram notificados �.��� casos 
somente no Distrito Federal. 
No ano passado, foram regis-
trados 161 óbitos. No mês de 
conscientização sobre o tema, a 
Secretaria de Saúde (SES-DF) 
ressalta a importância da disse-
minação de informações sobre 
como prevenir e buscar trata-
mento para a enfermidade.

A doença de Chagas é pro-
vocada pelo protozoário Try pa-

nosoma cruzi, transmitido pelo 
inseto conhecido como bar-
beiro, principalmente por meio 
de suas fezes, que podem con-
taminar alimentos. Também 
pode ocorrer contaminação por 
acidentes em laboratório e pela 
transmissão vertical, quando a 
gestante transmite ao bebê.

A manifestação pode ser 
assintomática ou causar febre, 
mal-estar, inchaço em um dos 
olhos, fraqueza, dor de cabeça 
e dores no corpo. Essa é a cha-
mada fase aguda, quando há 
possibilidade de tratamento e 
cura. J á na fase crônica, que 
pode se manifestar anos ou 
até décadas após a infecção, 

registro de presença de barbei-
ros, pessoas que tiveram con-
tato com o inseto, familiares de 
pessoas diagnosticadas com a 
doença de &Kagas e indiYtduos 
que realizaram transfusão de 
sangue antes de 1992.

Além das ações de vigi-
lância sanitária para garantir a 
segurança alimentar no DF, a 
orientação é consumir alimen-
tos higienizados. Também é 
importante evitar contato com 
o inseto barbeiro, que costuma 
se esconder em frestas de 
paredes, entulhos e em locais 
como galinheiros e estábulos. 
Quando encontrar um barbeiro,  
ligue para (61) 3449-4427.

podem surgir problemas car-
dtacos �insuficiência cardtaca 
e arritmias) e digestivos (como 
megaesôfago e megacólon), 
condições que podem repre-
sentar risco de morte.

ATENDIMENTO
A principal porta de entrada 

para atendimento é a rede de 
UBSs. Pessoas com sintomas 
sugestivos, como alterações 
cardtacas ou digestiYas, deYem 
procurar avaliação.

Também há testagem 
de pessoas assintomáticas 
quando e[iste Ytnculo epide-
miológico, como quem mora 
ou já morou em áreas com 

 FIES

O MEC divulgou uma nova 
convocação da lista de espera 
para vagas do Fundo de Finan-
ciamento Estudantil (Fies) para 
o primeiro semestre de 2026. 
Os nomes dos pré-seleciona-
dos podem ser conferidos na 
página do Fies no Portal Único 
de Acesso ao Ensino Superior.

Os estudantes têm até três 
dias úteis para fazer a comple-
mentação da inscrição na pró-
pria página do Fies na inter-
net, contados a partir do dia 
seguinte à data da convocação.

Criado em 2001, o Fies 
oferece �nanciamento a estu-
dantes de baixa renda em 

cursos de graduação em ins-
tituições privadas de ensino 
superior. A complementação 
do cadastro é uma fase obri-
gatória para seguir no pro-
cesso de contratação com as 
instituições bancárias.

Após essa etapa junto ao 
MEC, os estudantes devem 
comprovar as informações 
declaradas no ato da inscri-
ção, de forma física ou digi-
tal, em até cinco dias úteis, 
junto à Comissão Permanente 
de Supervisão e Acompanha-
mento (CPSA) da instituição 
de ensino em que foram pré-
-selecionados.

MEC divulga nova chamada da 
lista de espera para o 1º semestre

EDUCAÇÃO
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3/air — our — uht. 6/croqui — náiade. 7/julgado. 9/nicarágua.

FOTN
COINC

IDENCIA
AZEITONAMP

DCARRIL
HÃO

SONADOASL
VIARIADPE

GANSERTÃ
O

JULGADOO
PB

TABUERRADO
ÇAIRUGN

LUZPRIMATA
OCONÇP

MARACANÃA
EQ

OABOUR
DURDIUHT

POLIVALENTE

Simulta-
neidade de 
aconteci-
mentos

Cidade da
Tríplice

Fronteira
(PR)

País do
vulcão Mo-
motombo

Maitê
Proença,

atriz
paulistana

Fruto
colocado

no dry
martini

Instrumen-
to musical
tubos de

metal

Prejuízos
materiais
causados
a alguém

Aumento
por meio
da repro-

dução

Senhor
(síncope)

Forma da
viga de
edifícios

Léo Batista,
jornalista
esportivo

Tipo de
meningite 
imunizável

Condená-
vel no

aspecto
moral

Proibição
social
sobre

certo tema

"(?) fryer",
fritadeira
sem óleo

Sem com-
petência;
incapaz

Região do
Ciclo da
Borracha
(abrev.)

Radiação
de cabines

UV

Sensação
que eleva
o nível da 
adrenalina

Esboço de
desenho

em breves
traços

Letra 
que não
precede
"E" ou "I"

Palco da
final da Li-
bertadores

de 2023

Vitamina 
armazenada
em células
adiposas

Tramou;
enredou 

Rafael Vitti,
ator de
"Terra e
Paixão"

Nosso, em
inglês

A quadra
de com-
plexos

esportivos

Forma do
ângulo de
90 graus

Rádio (?), 
comunica-
dor de se-
guranças

Próton
(símbolo)
Processo

de esterili-
zação de
alimentos
como o 

leite (sigla)

Debocha
Animal
como o
sagui

Relativa a
rodovias
Conside-

rado
Bebida
cubana

obtida do
melaço

Região do
cangaço

Ruína
financeira

Mole;
macio

Ninfa de
rios (Mit.)

Sensação
olfativa

Urbana

Líder francês do 
golpe do 18 Brumário 

Corpos que 
atraem o ferro

HORÓSCOPO

Hoje os ventos favorecem 
sua sorte, trazendo boas 
oportunidades e parcerias 

de sucesso. Use sua criatividade para 
transformar esforços em resultados 
positivos. No amor, o sucesso é garantido 
para quem está na pista, aproveite cada 
momento ao lado do seu par. Cor: CINZA 
Palpite: 38, 27, 36.

LEÃO 22/07 A 22/08

A semana começa com otimis-
mo! Aproveite para renovar 
ideias. No trabalho, colaborar 

e trocar conhecimentos traz leveza ao 
ambiente; à tarde, arrisque-se mais. No 
amor, a combinação de diversão e contato 
promete surpreender. Aproveite cada 
momento! Cor: PRATA Palpite: 36, 47, 18.

ÁRIES 21/03 A 20/04

Ótimo dia para renovar 
sua rotina e abrir espaço 
para novidades, com a es-

piritualidade mais forte e uma intuição 
aguçada. No trabalho, bom dia para iniciar 
novos projetos ou mudar de carreira. No 
amor, a atração física domina e promete 
conquistas, trazendo mais fogo à relação. 
Cor: MAGENTA Palpite: 12, 36, 54.

TOURO 21/04 A 20/05

Hoje é favorável cuidar do lar 
e realizar melhorias na casa. 
Quem trabalha com serviços 

domésticos pode se destacar. Cuide das 
emoções, evitando ciúmes, e aproveite 
a chance de reacender um antigo amor. 
Com dedicação, tudo se encaixa e o dia 
se torna mais leve. Cor: AZUL-CLARO 
Palpite: 38, 27, 11.

VIRGEM 21/08 A 22/09

Hoje, dedique-se às tarefas 
com foco total, pois o dia 
promete muitas atividades e 

oportunidades de crescimento, podendo 
até levar a uma promoção. No amor, 
uma conexão com um colega pode surgir, 
fortalecendo sua vida amorosa. Aproveite 
o dia para renovar suas energias! Cor: 
VERDE-CLARO Palpite: 43, 25, 34.

CÂNCER 21/06 A 20/07

Hoje o seu lado sociável fica 
em destaque, trazendo opor-
tunidades de novas conexões. 

Aproveite para conversar com quem está 
perto e esclarecer qualquer mal-entendido. 
Sua lábia e charme facilitam o flerte e 
deixam o dia mais romântico e animado. 
Cor: ROSA Palpite: 27, 47, 54.

LIBRA 23/09 A 22/10

A semana começa com ener-
gia e destaque na comunica-
ção. Aproveite seu carisma 

para conquistar objetivos e fortalecer 
relações. No amor, a sorte está no seu 
olhar: um encanto pode surgir a qualquer 
momento. Use essa onda positiva para 
transformar sonhos em realidade. Cor: 
AMARELO Palpite: 43, 09, 54.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Hoje é um ótimo dia para 
cuidar das finanças e dar 
um impulso ao seu bolso, 

especialmente com o esforço no trabalho. 
Planeje os gastos familiares com atenção. 
No amor, mantenha a calma diante da pos-
sessividade e tudo fica sob controle para 
momentos harmoniosos. Cor: BRANCO 
Palpite: 32, 15, 53.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

A Lua em Sagitário provoca 
um clima intenso, mas há 
uma surpresa financeira a 

caminho. Sua intuição fica afiada. No 
trabalho, o melhor é focar nas tarefas. 
No amor, um mistério desperta paixão, 
enquanto o romance permanece calmo. 
Aproveite o dia para descobrir novas 
emoções. Cor: AZUL Palpite: 52, 34, 07.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 21/01

Hoje seu lado sociável brilha! 
Aproveite para se divertir com 
amigos e fortalecer parcerias 

no trabalho, aumentando suas chances 
de sucesso. Para o amor, sair da rotina 
pode animar seu relacionamento ou abrir 
chances com alguém especial. Que tal dar 
uma chance a um amigo? Cor: AMARELO 
Palpite: 32, 23, 14.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Hoje seu talento e esforço 
serão favorecidos, facilitando 
o alcance de seus objetivos 

profissionais. Mantenha a discrição em 
negociações importantes. No amor, mesmo 
que as coisas pareçam lentas, o romance 
tende a ficar mais sério e promissor. 
Aproveite o dia para se destacar! Cor: 
PRETO Palpite: 36, 38, 18.

PEIXES 20/02 A 20/03

A semana começa mais so-
ciável, então aproveite para 
fortalecer relacionamentos e 

conhecer gente nova. Parcerias ajudam a 
conquistar seus objetivos no trabalho. No 
amor, o bom humor ajuda a aproximar 
quem ama e aumenta as chances de um 
novo romance. Aproveite o dia! Cor: 
VERDE-ESMERALDA Palpite: 42, 06, 14.

GÊMEOS 21/05 A 21/06
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“Hip Hop: Um Espetáculo para o Brasil”, inspirado em matrizes afro-brasileiras, conecta arte, educação e identidade

“Hip Hop: Um Espetáculo para o Brasil” 
leva a cultura para escolas públicas do DF

Apartir da linguagem das 
cy phers (rodas de dança), 
o projeto “Hip Hop —  Um 
espetáculo para o Brasil” 

promove imersão artística e peda-
gógica em escolas do Distrito 
Federal. Realizada com apoio do 
Fundo de Apoio à Cultura do DF 
(FAC-DF), a iniciativa propõe ir 
além do entretenimento, criando 
espaço de escuta, pertencimento 
e reflexão. Através das “bata-
lhas”, a ideia é convidar os estu-
dantes a atravessarem a superfí-
cie estética do hip hop para aces-
sar suas camadas mais profundas, 
com contexto social e político.

Receberão o projeto o CEF 
03 (Brazlândia), em 6 de abril 
e CED 6 (Ceilândia), em 10 de 
abril. A primeira apresentação é 
aberta à comunidade, mediante 
retirada de ingresso gratuito na 
plataforma Sy mpla.

No centro da narrativa está o 
corpo como território de memória 
e resistência. A montagem aborda 
vivências negras, periféricas e 
diversas, trazendo à cena questões 
como racismo, identidade, gênero 
e construção de futuro. A ancestra-
lidade surge como eixo condutor: 
um fi o que conecta passado, pre�
sente e possibilidades de existência.

A criação e realização do 
espetáculo estão diretamente 
ligadas ao trabalho do Natural 
Rock ers, grupo de break  dance 
do Distrito Federal com trajetó-
ria consolidada na cena e forte 

Até 10 de abril, projeto movimenta centro de cultura 
e escolas em Ceilândia, Brazlândia e Taguatinga

atuação em projetos de base. 
Fundado em 2011 pelo bboy  Z oy  
(Felipe Mendes), o coletivo acu-
mula participações em impor-
tantes competições nacionais 
e internacionais e, nos últimos 
anos, tem direcionado sua atua-
ção para iniciativas que aproxi-
mam a cultura hip hop de escolas 
e territórios periféricos.

Essa experiência se tra-
duz em cena por meio de uma 
construção coletiva que articula 
diferentes linguagens e vivên-
cias. A direção do espetáculo 
é assinada por Romulo Santos 
(bboy  Romulo), responsável 
pela concepção coreográfi ca e 
pela estrutura narrativa da mon-
tagem, combinando break ing 
com outras vertentes das danças 
urbanas em uma estética que 
equilibra técnica, identidade e 
expressão contemporânea.

Um dos grandes momentos da 
apresentação será protagonizado 
pela Bgirl Branca, artista tetraplé-
gica que transforma a cadeira de 
rodas em extensão de sua expres-
são artística. Sua presença ressig-
nifi ca o corpo na dança e amplia 
o entendimento de potência, aces-
sibilidade e criação. Na coreogra-
fi a fi nal, todo o elenco dança sen�
tado, em um gesto coletivo que 
desloca o olhar sobre inclusão: 
não como adaptação, mas como 
linguagem estética central.

A força do projeto também 
está na trajetória de quem o con-

duz. Coordenador da iniciativa, 
Diogo Costa carrega no próprio 
corpo a história que hoje com-
partilha com os estudantes. “Foi 
na escola que eu tive meu pri-
meiro contato com o break ing, 
e ali minha vida mudou comple-
tamente. O que começou como 
curiosidade se transformou em 
propósito. Hoje, com mais de duas 
décadas dentro da cultura hip hop, 
entendo que minha missão vai 
além da dança: é criar caminhos 
para que outros jovens também 
possam descobrir novas possibi-
lidades para suas vidas”, revela.

INSPIRAÇÃO
Inspirado em matrizes afro-

-brasileiras e no pensamento de 
intelectuais como Nego Bispo, o 
espetáculo articula dança, relato 
e música para construir uma nar-
rativa viva e pulsante. A trilha 
sonora atravessa referências 
como J ames Brow n e chega ao 

rap contemporâneo, reforçando o 
diálogo entre gerações e territó-
rios, traduzindo o hip hop como 
continuidade e reinvenção.

Ao longo de sua trajetória, os 
integrantes do Natural Rock ers 
também têm atuado como for-
madores e articuladores cultu-
rais, levando o break ing a espaços 
como centros culturais, projetos 
sociais e programas educacionais, 
fortalecendo o hip hop como lin-
guagem de pertencimento e cons-
trução coletiva. “A cultura pode 
ser um instrumento de expres-
são, pertencimento e construção 
de futuro. Acreditamos que mui-
tos jovens estão apenas esperando 
uma oportunidade, uma referên-
cia, um ponto de partida, assim 
como aconteceu comigo. A escola 
foi esse lugar para mim e pode ser 
para tantos outros. Nosso objetivo 
é que cada participante reconheça 
no hip hop uma forma de resistir, 
de existir e de construir sua pró-

pria traMetyria ,́ afi rma 'iogo.
$o fi nal do espetáculo, a pala�

Yra ³&onKecimento´ será grafi �
tada em cena, sintetizando a men-
sagem central: o saber como ferra-
menta de autonomia e transforma-
ção. A obra reforça que educação e 
cultura, quando caminham juntas, 
são capazes de reescrever trajetó-
rias e ampliar horizontes.

SERVIÇO

Hip Hop: Um Espetáculo para 
o Brasil – Gratuito e aberto à 
comunidade mediante retirada 
de ingresso no Sympla.
Datas:
6 de abril – CEF 03 
(Brazlândia) – Restrito à escola
10 de abril – CED 06 
(Ceilândia) – Restrito à escola
Classi� cação indicativa: Livre
Realização: Projeto Hip Hop, 
Ancestralidade e Conhecimento
Apoio: Fundo de Apoio à Cultura 
do Distrito Federal (FAC-DF)

 FEIRA DE NEGÓCIOS

A Expo Favela Innovation Bra-
sília 2026  já está com inscrições 
abertas e será realizada nos dias 
25 e 26 de abril, no estaciona-
mento do SESC Ceilândia. O tema 
deste ano é “Oportunidade de 
negócio na sua quebrada”. 

Organizado pela Central Única 
das Favelas (CUFA DF) e pelo Pro-
jeto S.A, o evento chega à sua 
quarta edição consolidado como 
a maior feira de negócios do 4º 
setor no Distrito Federal, conec-
tando empreendedores, investido-
res, artistas e o público em geral. 

Empreendedores interessa-
dos em participar podem realizar 
a inscrição gratuitamente pelo 
site do evento. 

Segundo Bruno Kesseler, pre-
sidente da CUFA DF, a Expo Favela 
2026 marca um movimento estra-
tégico de descentralização ao che-
gar, pela primeira vez, à Ceilândia 
— um dos principais pólos cul-
turais e empreendedores do DF. 
A escolha do território responde 
a uma demanda recorrente dos 
próprios expositores e reforça o 
compromisso de ampliar o acesso 
a oportunidades reais de negócios 
e crescimento pro� ssional.

“Decidimos fazer a 4ª edi-
ção em Ceilândia, para aproxi-
mar ainda mais o nosso público 
de oportunidades de negócios e 
crescimento pro� ssional. Essa é 
uma demanda que recebemos dos 
expositores desde a primeira edi-
ção. Vamos levar a Expo para um 
território que pulsa e vive a econo-
mia criativa”, a� rma Kesseler.

INSCRIÇÕES ABERTAS
A edição de 2026 promete 

ser ainda maior e mais diversa. O 
evento premiará o negócio cam-
peão com R$ 15 mil. Cinco � nalis-
tas garantem vaga na grande � nal 

nacional da Expo Favela Innovation 
Brasil, que reunirá representantes 
de todo o país, em São Paulo. 

A programação vai reunir 
mesas de debates, workshops, 
exposições e rodadas de negó-
cios, mantendo o formato inclu-
sivo e interativo que já se tornou 
marca registrada do evento.

De acordo com Kesseler, essa 
edição promete ser ainda mais 
abrangente. “A Expo promove 
negócios que carregam ciência 
ancestral, conhecimento popular e 
soluções criativas que nascem nos 
territórios periféricos e têm enorme 
potencial de transformação. Isso é 
inovação! Esse conceito não se 
limita apenas a startups ou tecno-
logia tradicional”, � naliza Bruno

Inscrições abertas para 
a 4ª edição da Expo 
Favela Innovation Brasília

SERVIÇO

Expo Favela Innovation 
Brasília 2026. Datas:
25 e 26 de abril. Local:
Estacionamento, em 
frente ao Sesc Ceilândia. 
Inscrições abertas em: 
expofavela.cufadf.com.br.

Natália Ofão foi a grande 
vencedora da edição passada
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ESPORTE

A rodada de abertura da fase 
de grupos da Libertadores está pro-
gramada para esta terça-feira (7). A 
competição mais cobiçada do con-
tinente contará com seis represen-
tantes brasileiros na briga pela taça: 
Corinthians, Cruzeiro, Flamengo, 
Fluminense, Mirassol e Palmeiras.

GRUPO A: FLAMENGO
Atual campeão e tetracampeão 

da competição (1981, 2019, 2022 e 
2025), o Flamengo faz sua estreia 
fora de casa. O Rubro-Negro viaja 
até o Peru para encarar o Cusco 
no dia 8 de abril (quarta-feira), às 
21h30.  No grupo, além do time 
peruano, também estão Estudian-
tes e Independiente Medellín.

GRUPO C: FLUMINENSE
O Tricolor das Laranjeiras e 

campeão de 2023 entra em campo 
logo no primeiro dia do torneio. O 
Fluminense estreia amanhã, às 
19h, fora de casa, contra o Depor-
tivo La Guaira. A chave ainda conta 
com Bolívar e Independiente Riva-
davia, que faz sua primeira parti-
cipação na competição. A chave 
ainda conta com Bolívar e Indepen-
diente Rivadavia, que faz sua pri-
meira participação na competição.

GRUPO D: CRUZEIRO
De volta a Libertadores após 

sete anos e campeão em 1976 e 
1997, a Raposa caiu em um dos 
grupos mais pesados e tradicio-
nais desta edição. A estreia será 
no Monumental de Guayaquil, no 
Equador, contra o Barcelona, ama-
nhã, às 19h. Universidad Católica e 
Boca Juniors completam o grupo.

GRUPO E: CORINTHIANS
Campeão em 2012 e atual 

campeão da Copa do Brasil, Corin-
thians inicia sua jornada fora de 
casa, contra o Platense, na quin-
ta-feira (9), às 21h, no estádio 
Vicente López. Além do Timão e do 
clube argentino, o grupo conta com 
Peñarol e Independiente Santa Fé.

GRUPO F: PALMEIRAS
Com uma presença dominante 

nas últimas edições da competi-
ção e campeão em 1999, 2020 
e 2021, o Palmeiras viaja para a 
Colômbia em sua estreia. O Alvi-
verde encara o Junior Barranquilla, 
em Cartagena, na quarta (8, às 
21h30. O grupo conta com Cerro 
Porteño e Sporting Cristal.

GRUPO G: MIRASSOL
A grande novidade é o Miras-

sol, estreante do Brasil na Liberta-
dores. O clube paulista faz história 
ao entrar em campo pela primeira 
vez na competição jogando em 
casa, no Maião, contra o Lanús, 
atual campeão da Copa Sul-Ame-
ricana e da Recopa, na quarta (8), 
às 19h. A chave ainda conta com 
Always Ready e LDU.

 LIBERTADORES
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FOTO: GILVANDE SOUZA/FLAMENGO

Jogos da fase de grupos 
começa nesta terça (7)Brasileirão: Palmeiras vence Bahia 

e aumenta vantagem na liderança

O Palmeiras venceu o Bahia por 
2 a 1 na noite deste domingo 
(5) pela 10ª  rodada do Cam-
peonato Brasileiro na Casa de 

Apostas Arena Fonte Nova. Jhon 
Arias e Ramos Mingo (contra) 
marcaram para o Verdão;  David 
Duarte fez para o Tricolor de Aço.

O Palmeiras segue na lide-
rança do Brasileirão com 25 
pontos, cinco a frente do vice-
-líder São Paulo e do terceiro 
colocado Fluminense. Bahia e 
Palmeiras começaram o jogo 
com poucos ataques. 1o final da 
primeira etapa, em bela jogada, 
Jhon Arias recebeu na esquerda 
e tocou para Flaco, que devol-
veu de calcanhar já dentro da 
área. O camisa 11 recebeu de 
volta e bateu de primeira, no 
ângulo, para abrir o placar.

O Bahia voltou mais ligado 

Verdão marca no �m e 
abre cinco pontos para 
o vice-líder São Paulo; 
duelo �cou em 2 x 1

Os gols do Palmeiras foram marcados por Jhon Arias e contra, com Mingo

no segundo tempo. Aos 13 minu-
tos Everton Ribeiro cruzou com 
perfeição para a área, e David 
Duarte subiu mais alto que todo 
mundo para empatar o jogo.

Aos 42, L uighi fez ótima 
jogada individual pela esquerda 
e cruzou para o meio da área. 
Sosa quase conseguiu mandar 

para o gol, mas a zaga desviou 
para escanteio. Na cobrança, 
Ramos Mingo desviou contra o 
próprio gol e colocou o Palmei-
ras de volta à frente do placar.

SEQUÊNCIA
Com apenas o Campeonato 

Brasileiro para disputar, o Bahia 

vai descansar no meio de semana 
e só volta para os gramados 
contra o Mirassol, no próximo 
sábado (11), às 18h30, no Maião, 
no interior de São Paulo. O Pal-
meiras vai estrear na L ibertado-
res contra o Junior Barranquilla, 
na próxima quarta-feira (08), às 
21h30, na Colômbia.

O São Paulo abriu com pé 
direito a 10ª  rodada do Brasilei-
rão no sábado (4) ao derrotar o 
Cruzeiro no Estádio do Morumbi. 
O atacante Ferreira foi o protago-
nista da noite, com direito a hat-
-trick  (três gols marcados). O time 
mineiro, comandado pelo técnico 
do Roger Machado, interrompe 

uma sequência de três jogos sem 
vitórias e dorme na vice-liderança 
do campeonato, a totoalizar 20 
pontos. Já a Raposa permanece 
na zona de rebaixamento (Z 4), em 
17º lugar,com apenas sete pontos.

O Tricolor começou pressio-
nando, com  Artur, que foi der-
rubado por Villalba e o árbitro 

anotou pênalti e coube a Calleri 
converter a cobrança, colocando 
o São Paulo na frente. L ogo em 
seugida, Ferreira ampliou. 

Após o intervalo, o Cru-
zeiro diminuiu a desvanta-
gem logo no primeiro minuto, 
com Christian. Aos 16 minu-
tos, Ferreira balançou a rede, 

marcando o segundo gol dele 
na jogo. O Tricolor seguiu sobe-
rano e ainda deu tempo de Fer-
reirinha anotar o terceiro dele. 
As 39 minutos, o camisa 11 par-
tiu da intermediária, se livrou 
da marcação e acertou um belo 
chute cruzado, que selou a vitó-
ria do Tricolor por 4 a 1.

Flamengo reage e derrota o Santos de virada por 3 a 1
O Flamengo encostou no 

*� �zona de classificação para a 
Copa L ibertadores) do Campeo-
nato Brasileiro, com 17 pontos, 
ao vencer o Santos de virada (3 
a 1), diante de mais de 68 mil tor-
cedores que lotaram o Estádio 
Jornalista Mário Filho, o Mara-
canã, neste domingo (5). 

O primeiro tempo, com algu-
mas jogadas de ambas as equi-
pes terminou em 0 x 0. Na volta 
do intervalo, L autaro Díaz abriu 
o placar para o Santos aos dois 
minutos, em um contra-ataque 
fulminante. 

O time carioca não esmoreceu 
e seguiu pressionando até arran-
car o empate aos 18 minutos. 
Carrascal cruzou na medida para 
Pedro marcar de cabeça e deixar 

tudo igual, para delírio da torcida. 
Foi o 161º gol do centroavante que 
se igualou a Gabigol (atualmente 
no Santos) como maior artilheiro 
do clube neste século.

Com mais posse de bola e 
objetividade, o Flamengo chegou 
à virada após pênalti cometido por 
Barreal ao puxar Arrascaeta, que 

de tocar para L ucas Paquetá mar-
car um golaço, que selou a vitória 
do Flamengo por 3 a 1.

aproveitaria uma bola cruzada na 
pequena área. Jorginho foi para a 
cobrança e balançou a rede aos 25 
minutos, ao acertar o lado direito 
do gol de Gabriel Brazão.

E não parou por aí. Aos 43 
minutos, o equatoriano Gonzalo 
Plata disparou com a bola, deixou 
para trás L uan Peres e Arão antes 

 SÉRIE A1 – FEMININO

Na próxima semana acontecem as 
partidas da sétima rodada do brasileiro 10ª RODADA

RESULTADOS

São Paulo 4 x 1 Cruzeiro

Coritiba 1 x 1 Fluminense

Vasco 1 x 2 Botafogo

Chapecoense 1 x 1 Vitória

Flamengo 3 x 1 Santos

Atlético-MG 2 x 1 Athletico-PR

Corinthians 0 x 1 Internacional

Bahia 1 x 2 Palmeiras

Mirassol 0 x 1 Bragantino

Grêmio 0 x 0 Remo

CLASSIFICAÇÃO
POSIÇÃO P J V E D GP GC SG

1 Palmeiras 25 10 8 1 1 21 10 11
2 São Paulo 20 10 6 2 2 15 7 8
3 Fluminense 20 10 6 2 2 17 11 6
4 Flamengo 17 9 5 2 2 16 9 7
5 Bahia 17 9 5 2 2 13 9 4
6 Athletico-PR 16 10 5 1 4 15 13 2
7 Coritiba 15 10 4 3 3 11 10 1
8 Atlético-MG 14 10 4 2 4 14 12 2
9 Bragantino 14 10 4 2 4 10 10 0
10 Botafogo 12 9 4 0 5 16 19 -3
11 Grêmio 12 10 3 3 4 14 14 0
12 Vasco 12 10 3 3 4 15 16 -1
13 Internacional 12 10 3 3 4 9 10 -1
14 Vitória 11 9 3 2 4 9 14 -5
15 Santos 10 10 2 4 4 13 16 -3
16 Corinthians 10 10 2 4 4 8 11 -3
17 Chapecoense 8 9 1 5 3 10 16 -6
18 Remo 7 10 1 4 5 10 17 -7
19 Cruzeiro 7 10 1 4 5 12 20 -8
20 Mirassol 6 9 1 3 5 10 14 -4

CLASSIFICAÇÃO
POSIÇÃO P J V E D GP GC SG

1 Corinthians 13 6 4 1 1 17 7 10
2 Palmeiras 13 6 4 1 1 16 7 9
3 São Paulo 13 6 4 1 1 9 4 5
4 Bahia 12 6 4 0 2 12 9 3
5 Cruzeiro 12 6 3 3 0 11 6 5
6 Flamengo 12 6 3 3 0 11 6 5
7 Fluminense 11 6 3 2 1 7 5 2
8 Santos 9 6 2 3 1 9 7 2
9 Ferroviária 9 6 2 3 1 5 5 0

10 Internacional 8 6 2 2 2 6 5 1
11 Grêmio 7 6 2 1 3 7 6 1
12 Bragantino 7 6 2 1 3 9 12 -3
13 Mixto-MT 6 6 1 3 2 5 8 -3
14 Botafogo 5 6 1 2 3 7 10 -3
15 Atlético-MG 4 6 1 1 4 5 7 -2
16 Juventude 4 6 1 1 4 3 8 -5
17 América-MG 1 6 0 1 5 2 15 -13
18 Vitória 1 6 0 1 5 4 18 -14

11ª RODADA
SÁBADO (11)

16h30 Vitória x São Paulo
(Barradão)

16h30 Remo x Vasco
(Mangueirão)

18h30 Fluminense x Flamengo
(Maracanã)

18h30 Mirassol x Bahia
(Maião)

20h Santos x Atlético-MG
(Vila Belmiro)

20h30 Internacional x Grêmio
(Beira-Rio)

DOMINGO (12)

11h Athletico-PR x Chapecoense

16h (Arena da Baixada)

18h30 Botafogo x Coritiba
(Nilton Santos – Engenhão)

18h30 Corinthians x Palmeiras
(Neo Química Arena)

Cruzeiro x Bragantino
(Mineirão)

JOGOS DE IDA

TERÇA (21/4)

17h Botafogo x Chapecoense
(Nilton Santos – Engenhão)

19h15 São Paulo x Juventude
(Morumbis)

19h30 Grêmio x Con�ança
(Arena Grêmio)

21h30 Barra x Corinthians
(Arena Ressacada)

21h30 Paysandu x Vasco 
(A de�nir)

QUARTA (22)

19h Bahia x Remo
(Fonte Nova)

19h Goiás x Cruzeiro
(A de�nir)

19h30 Santos x Coritiba
(Vila Belmiro)

20h30 Fortaleza x CRB
(Castelão)

20h30 Athletic x Internacional
(A de�nir)

21h30 Bragantino x Mirassol
(Cícero de Souza Marques)

21h30 Flamengo x Vitória
(Maracanã)

QUINTA (23)

19h Atlético-MG x Ceará
(Nilton Santos – Engenhão)

19h30 Palmeiras x Jacuipense
(Allianz Parque)

21h30 Athletico-PR x Atlético-GO
(Arena da Baixada)

21h30 Operário x Fluminense
(Germano Krüger)

JOGOS DE VOLTA

TERÇA (12/5)

19h30 Internacional x Athletic
(Beira-Rio)

21h30 Cruzeiro x Goiás
(Mineirão)

21h30 Fluminense x Operário
(Maracanã)

QUARTA (13/5)

19h Juventude  x São Paulo
(A de�nir)

19h Vasco x Paysandu
(A de�nir)

19h30 Coritiba x Santos
(Couto Pereira)

20h30 Mirassol x Bragantino
(Maião)

21h30 Jacuipense x Palmeiras
(A de�nir)

21h30 Ceará x Atlético-MG
(Castelão)

21h30 Remo x Bahia
(Mangueirão)

QUARTA (14/5)

18h Chapecoense x Botafogo
(A de�nir)

19h Atlético-GO x Athletico-PR
(A de�nir)

19h Con�ança x Grêmio
(Batistão)

19h30 Corinthians x Barra
(Neo Química Arena)

21h30 Vitória x Flamengo
(Barradão)

21h30 CRB x Fortaleza
(Rei Pelé)

5ª FASE

 COPA DO BRASIL

Duelos ocorrem nos dias 21, 22 e 
23 de abril e 12, 13 e 14 de maio

7ª RODADA
SEGUNDA (20/4)

19h Ferroviária x América-MG
(Fonte Luminosa)

19h Santos x Atlético-MG
(Vila Belmiro)

19h São Paulo x Grêmio
(Cotia)

21h Juventude x Corinthians
(Soldatelli)

21h30 Flamengo x Bahia
(Luso-Brasileiro)

TERÇA (21/4)

16h Fluminense x Palmeiras
(Luso-Brasileiro)

19h Cruzeiro x Internacional
(Arena do Jacaré)

QUARTA (22/4)

15h Vitória x Botafogo
(Pituaçu)

17h Bragantino x Mixto-MT
(Cícero de Souza Marques)

FASE DE GRUPOS
TERÇA (7)

19h Deport. La Guaira x Fluminense
(Estadio Olímpico de la UCV)

21h Barcelona SC x Cruzeiro
(Estadio Banco Pichincha)

QUARTA (8)

19h Mirassol x Lanús
(Maião)

21h30 Junior x Palmeiras
(Jaime Morón León)

21h30 Cusco FC x Flamengo
(Inca Garcilaso de la Vega)

QUINTA (9)

21h Platense x Corinthians
(Ciudad de Vicente López)

Confrontos da 
11ª rodada serão 
realizados sábado 
(11) e domingo (12)

Ferreira brilha e São Paulo aplica 4 a 1 no Cruzeiro

Pedro, 
Jorginho 
e Paquetá 
(foto)
marcaram 
para 
Rubro-
Negro no 
segundo 
tempo




